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VENVS99 
Faz desaparecer instantaneamente 

todos o~pê~o buço. 
Esta nova descoberta, a ul tima palavra 

da sclcncia, dú resultados maravilhosos. 
Nenhum produto póde ser-lhe co111p1Jrado. 

fste pó não é caustico. Póde empregar-se sem re­
ceio poro o pele mois delicodo. 

Empregando metodicamente o Oepilator io e Venus», chega­
se em breve a destruir o bôlbo e o pêlo não torna a crescer. 

EXCI .. ~~l VO D A 

PERFUMARIA DA MODA de Ayres de Carvalho 
5, Rua do Carmo, 7 - LISBOA 

A' venda em todas as agencias d'esta casa 110 paiz e em todos 
os bons estabelecimentos do genero. 

KALIODE BRAZÃO 1 
SIFILIS -- LYMF ATISMO 

NÃO PRODUZ IODISMD 

farmacia Jnmrnacionm ~~ u~~oa 
228, R. do Ouro, 230 

(FRENTE AO MONTE-PIO GERAL) 

Colares "Viuva Gomes" 
-A MAIS VELH A MARCA 
D E VINHOS DE COL AR ES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉD E 

Rua ~~~!,~:!r~"!!~e, 9° Colares-Almoçageme 

A 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enterites 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

[nterocolite muco-mem~rano~a 
e as suas 1:0111plicaçôes, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consult,. detalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.', Lis~oa 
DEPOSITO: Neto, Nativ dade l1 e.· 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA 
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Feriados 

n proveitando a benevola lransigencia que 
11 te11ta pacificar a fami lia portuguêsa, por 

concessões mais ou menos habilidosas, não fal­
tou quem pretendesse que, além dos feriados nas 
repartições publicas por motivos profanos, se de­
cretassem os que a Egreja determina por moti­
vos espirituais, a compensar o sacrificio a que os 

fun cionários de credo 1lãO republi­
no se pre~tam não trabalhando em 
dias de gala oficial. De começo, 
aventou-se a concil iação de prin­
cipios, que a observadores super­
ficiais se afiguram opostos, fazen­
do coincidir a comemoração po i­
tica com a religiosa, festejando no 

mesmo dia a padroeira do antigo reino e o pa­
droeiro da Republica a que chamam nova, mas 
esta subtileza nã0 só não satisfaria os dois adver­
sarios, visto que a escolha da data de 5 de De­
zembro havia de desagradar aos devotos da Se­
nhora da Conceição e a de 8 aos da Republica 
nova, como lambem reduziria os dias de fo lga, 
facto muito de reprovar em todos os campos. De 
aí, a multiplicação de argumentos a favor da mul ­
tiplicação de feriados, expostos com uma sisudez 
que muito fa ria cismar quem percorresse os tem­
plos catolicos e os Jogares de festas civis, porque 
na multidão diffcilmente enxergaria quem tanto 
se afadigou na discussão. 

Afinal, sem quebra de seriedade, parece que 
se encontrou uma formula acomodaticia: a tole­
rancia de ponto, expressão felicissima que a to­
dos contenta e que sabiamente substitue a q11e as 
pessoas menos conhecedoras dos artificios da lin ­
guagem burocratica poderiam aplicar, duramente. 

t.0 de ~e~embro 

em memorias que vão fraqucjando, como a 
nossa, as repetições insistentes chegam a 

prejudicar a retenção cerebral, e fo i assim que, de 
tantos fe riados, um d'eles, apezar da sua altissim a 

significação, por pouco nos não passou 
despercebido. Na Praça dos Restaura­
dores e imediações, o I.º de Dezem­
bro foi estrondosamente lembrado, é 
certo, mas no local excentrico ond e 
moramos nada nos fazia evoca r a jor­
nada gloriosa da independe11cia da 

patria, de modo que a data ía pass.1 r sem pres­
tarmos aos famosos revolucionarios de 1640 o 
culto de gratidão que, não passando d"uma rap i­
da concentração de espirita, em todo o caso se r­
viria para reavivar a chama cl'uma fé muitas ve­
zes em risco de desvanecimento. 

De subito, pouco antes da meia noite, as no­
tas guinchadas d'uma gaita de foles atravessaram 
o espaço e o hino da R.esta11ração entrou festivo 
e agudo pelas fri nchas da janela do nosso gabi­
nete de trabalho, despertando-nos do estranho 
torpor e sacudindo-nos os nervos pelo patriotis­
mo, ao mesmo tempo que os arrepiava pela desa­
finação. Sim: nós portuguezes de lei, tinha mos 

esq uecido os heroes, mas o galego da esquina, 
espanhol de alma e coração, vinha ce lebra-los 
ruidosamente, como que a censurar o silencio 
d'aquele recanto da cidade onde não estoirara, 
pe lo fe ito, uma simples bomba de dois centavos. 

Ah l a harmonia iberica não é apenas um 
devaneio de poetas l 

escoteiros 

~imidamen_te , ~m esc?teiro que per_te~ce aos 
grupos liceais de Lisboa, o sr. D1111z Cur­

son, cedeu-nos algumas fotografias que represcn-
1:1 tam aqueles benemeritos rapazes 
Pi- operando, durante a epidemia da 

gripe pneumonica, em atos dos 
~ mais arriscados. Acompanharam e 

_,_f.'f({t;.~ .)> transportaram doe ntes, assistiram-
--~ ,/ lhes, socorreram-nos em transe.; 

1

-:_ dificilimos, gastaram a saude, e 
- tudo isso com a simplicidade que 

foge a toda a ostentação, serena e heroicamente. 
As fotografias a seu tempo serão publicadas, 

corno documentação dum periodo que se foi de 
luto tambem o foi de sacrificios, a atestar a for­
taleza de corações moços, fo rmados na pratica do 
bem, constituindo de futuro a invencível mura­
lha contra a qual se hão-de despedaçar todas as 
malquerenças que a pretendam abalar e que até 
agora só teem criado forças pela inercia que se 
lhes opõe. E' an imado r o quadro dos pequenos 
obreiros da bondade, cujo brio atenua um pouco 
os erros dos home ns de hoje, porque , emfim, são 
nossos fillws .. . · 

lima despedida 

Barbara Volckart, a atriz que foi a alegria de 
duas gerações de frequentadores de teatro, 

como não possuía atualmente em Portugal ne­
nhuma pessoa de familia, vae para longe, para 
onde vivem os seus, e deixa o teatro depois de 
ci ncoenta anos de labor aturadissimo. A sua des­
pedida teve, da parte do publico e dos colegas, o 

ca rinho merecido por uma longa vi­
da de artista, brilhante muitas ve­
zes, conscienciosa sempre; comtudo 
- digamo-lo, para remorso de quem 
tanto lhe deve em risos e em boa 
arte - a sala do S. Luiz não se en­
cheu completamente na ultima noi­
te em que ela representou e á festa 

que os íntimos lhe ofereceram não a$sistiram as 
entidades que deviam compa recer pel:a sua posi­
ção oficial. 

O carater da que fo i uma das n<Hssas come­
diantes mais ilustres, pelo retra imentod::le que sem· 
prc deu provas, não lhe permitiu, dEecerto, que 
desse pela falta, mas nem por isso eHa deixa de 
ser lamentavel como sintoma, ta nto maais que vem 
de longe o habito das distinções alar·dceantes a ar­
tistas estrangeiros. 

Fixemos, para a Historia. 

ficacio d:le }>aiva. 
(Ilustrações de Rocha Vieira). 



condecorados 

Os distintos oficiaes, 
a quem a llustrnçí'lo 
['ortug1,eza presta hoje 
Justa homena<;!em, foram 
recentemente a~racia· 
dos com a Cruz ele Guer-

Tenente de inf11nt11riR 20, ~r Alcidio Au 
siusto Lopes de Almeida 

proporcionou, ha um 
que devemos parti­
c u Ia r mente encare· 
cer: o da possibilida­
de-ao contrario do 
que alguns pretendem 

Tenente de <'nl1enl111ria sr. Herculano 
Amorim Ferreir a 

ra de 2.• classe, pela forma he­
roica e nobre como honraram no 
campo da batalha o nome da sua 
patria. 

Quando se preparava o C. E. 
Ten<10te de artilhari•' H. JOl!o 

Taborda A lves Pe1011 a 

afirmar-de se consesiuir o le­
vantemento moral do nosso po­
vo, que os valorosos feitos dos 
nossos oficiaes e soldados veem 
patentear, incontestavelmente, 

1. Alferes de infentarle 32, sr. FrenclbCO José Dentinho.-2. Alferes de lntentarib, sr Arn~ldo Armindo Mnrtins 
-3. Alferes millcinro de 111fanlarie 12, sr. H"reclo d'Assis Gonç11l11es.-4 Alferes de infantArlR 15. sr. João AI: 

ves de So11s11 .. 5 A1re1es miliciano do regimento de obuzcs de campanha, sr. Jol\o Felgueiras. 

P., não faltou quem, basean­
do-se n'um imaginario de· 
finhamento da raça portu­
jlueza, descresse do resulta­
do benefico do nosso es­
forço. 

A esta falta de confiança 

~ 
nas qualidades do nosso 
exercito, respondeu-se com 
os actos de bravura que, des­
de então, jámais deixámos 
de registar. 

E assim, dos muitos ensi· 
namentos que a guerra nos A !feres miliciano de 

ArtflhArln 2, sr. Adol­
fo BurnA)I Mendes Leal 

Alferes de Infantar ia 
13, sr. Agostinho Sá 

Vieira 
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ser ainda capaz dos come­
time11tos d'outr'ora. 

E, em Iodes os que re-
gres,.am da linha de fo~o, 

1 
reconhece-se que muito ti1es 
aproveitou a exper iencia e 
disciplina, podendo-se di-
zer que, com tão utíl issi- ~ 
mos eldmcntos, teremos em 
breve uma reorganísação mi· 
litar, em que o paiz poderá 
absolutamente confiar para 
a sua defeza. 



O sol, ao 
nascer, 

no dia 28 de Novem. 
bro encontrou toda a 

cidade festivamente, ale­
gremente engrinaldada. Ao 
longo das ruas, de todos os 
predios, de todos os anda­
res, de todas as janelas pa-

mas nada de novo introduziu no conjunto 
d'essa apoteose. No Dia dos Aliados, não. 
Apresentou .se de gala, vestiu casaca, cor­
rigiu-se, tornou-se sobria, afidalgou o trato. 
Dir-se-ia até que se preparára para receber 
visitantes. 

E compreendia-se: O Dfo dos Aliados é 
uma data internacional-·· e agora, mais do 
que nunca, ele possue uma significação ma- j 

xima. De­
pois, as nos­
sas ruas en­
cheram-se 
de estran­
geiros -de 
amigos, de 
aliados. Os 
café s, os 
restaura11ls1 

os passeios, 
os dilemas, 
os t ·ea t ro s 
regorgila- 1 
vam de ame­
ricanos, de 
francezes, e 
sobre tudo 
deingle­
zes ... 

• 

nações 
aliadas, 
n'um arco 
iris bizar­
ro, n'uma 
o rquestrn­
ção pe1 tur­
bante de 
coloridos. 
Lisboa fes­
tejou com 
a pompa 
devida o 
Dia dos 
Aliados, 

A bordo do Aclive: O coma 11 da11tc do cruzador Evans, tendo á direita o major 
S!~neral clA armada, ulm ir11nte sr. Alvnro Ferrcirn, e o adido militar franccz, e 
á csque1 da o vice-almirante sr. Julio Galis e o capitão de fragntn, sr. Vieira 

da Rocha. No 2.• phlno, oflcines inglezes, americanos e portustuezes. 

* • 

proposto por Wilson. 
lia muito tempo que a nossa capital não 

~e mostrava com um aspéto tão curioso, tão 
interessante. Nos dias de fe~tejos nacionaes 
Lisboa apresenta-se com correção, por veze~ 
com alegria - mas demasiadamente nacional. 
No dia da assinatura do armisticio, Lisboa 
v_ibrou de entusiasmo, enrouqueceu de grita­
na, encheu as ruas cem as suas aclamações, 

De ingle­
zes? 

Sim. f:' que Inglaterra, não quiz qu«~ o dia 
28 de Novembro se passasse sem que o povo 
poduguez tivesse da sua velha aliaa:la um 
cumprimento grandioso, a exteriorisaç:ão de­
licada do seu não esquecimento. E poir isso, 
no dia 26, foi enviado para o nosso poorto o 
cruzador inglez Aclive, comandado po1r esse , 
lutador do polo do sul, companheirco inte­
merato do explorador Scott, heroe de a ven-
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~ luras maritimas que parece re-
corda e\ o da 

fantasia de Julie Ver­
ne - o capitão Evans, 
com a expressa missão 
de acompanhar Portu­
gal nos reskjos do Dia 
dos Aliados. 

Os redatores e re­
po!lers fotograíicos da 
/Lustração Po!lttf!ueza a 
quem foi permitida a 
visita a bordo do Acli­
ve jamais esquec:erão o 
acolhimento carinhoso, 
terno, com que eles, e 
todos os que tiveram 
a curiosidade de se 
aproximar do admira­
vel barco inglez, foram 
aí recebidos. F. esse 
acolhimento, a que 
se associaram desde o 
marinheiro da passe­
rel/e ao bravo coman­
dante Evans, não era 
tecido n'essa genti leza 
falsamente protocolar 
dos diplomatas. Não. 

Um marinheiro do Actíve 

Pelo contrario. Toda ela t1 anspi1ava 
sinceridade e equivalia a um abraço­
um abraço intimo, um abraço de irmãos 

que, íi nda uma ard ua e com u 111 l 11 ta, 

O comnnduntc E11ans 

apertam os peitos, co­
movidamente, quando 
a vitoria acaba por co· 
roar essa luta. 

0' ... po!luguezes ... 
/riends .. . amigos . . . 
exclamavam os bravos 
marinheiros britanicos, 
batendo palmadas ami­
ga veis nas costas dos 
mirones que os fitavam 
embasbacados quando 
eles saiam de bordo, 
para passearem pela 
cidade. 

Nós somos velhos 
amigos - repetiam os 
oficiaes quando rece­
biam no Adive os con­
vidados para a 111c1110-

ra ve 1 festa que foi gen­
tilmente oferecida a bo1-
do pelo capitão Evans. 

Não. Um paiz que 
recebe da Inglaterra 
uma tão alta e tão sin­
cera h menagem, 

não é, não pode ser, não será nun-
ca um paiz desditoso, um paiz esque-
cido! Reinaldo Ferreira. 



O cnplt1\o de mar e guerrn sr. E\l1111s, sentado 110 meio de dois oficloc~ tio Actlo:' e os marinheiros que con s· 
titucm o tenm de foot-{Jnll d't•quele cruzador ln1t lcz. 

Um grup? de marl11helros do cruzador ioglez Actloe 

(Cllchés A Franco). 



SE já em Fran­
ça muitos pri· 
sionei ros por­
tuguezes, ten­
do o governo 
providenciado 
para que se· 
jam rapida­
mente repa­
triados. To­
das as familias 
que tiveram 
alguem e.ativo 
na Alemanha, 
começaram já 
efetuando, fe­
bril mente, pre­
parativos para 
o receber de 
uma forma 
bem festiva. 
Todavia, é ain· 
da com os 
olhos mareja-

Orupo lle oficiaes portu~uezes que foram feitos prisioneiros por ocRslno 
do combate de 9 de abril preterito, em 11110 se hou\!eram com inexcedl11ol 
bravura. 1. coronel sr. Pedroso; 2. tenenie·coronel sr. Alexandre Malhei-

ro: 3. capitão sr. Cam ilo d'Ollve1re. 

~ 
dos de la- ···· 
grimas que se 
vae preparan­
do a recéção. 

Recordam­
se os seus so­
fr i m c n tos e 
antevê-se a 
descrição das 
atrocidades do 
inimigo, du· 
rante o cati­
veiro. 

Mas tudo 
isso não tar­
dará a dissi­
par-se no meio 
das a 1 e gr ias 
do 1 ar, que 
farão esque­
cer tantas e 
tão i !ISO fri­
veis atribula­
ções de espiri­
to. 

No campo de concentração de Breesen. Ool~ oficiaes portu11uezos, pae e filho, no quMlo que ocupavam, 
entretendo-se em traduzir os livros fornecidos pelos alemãos. Cevitão sr. Joaquim Simões da Costa e 

at feres sr. João Simões d11 Costa. 
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AS TERRAS IRREDENTAS 

Jtt' \llsln i.ieral de <'idnde de Trento, no Tirol, celebre pelo notnvet concilio que ali se reu· 
nlu em 11i45. 

E11reja de Snnto Apolinnrio e a pn. 
noramica vista d'um morro que do· 

mine li cidade de Trent.1. 

p 1NAUIENTE o irredentis-
mos é um facto. As re­

giões que estavam ligadas á 
ltalia pela lingua e pelos cos­
tumes, mas separadas pela 
politica, foram já, como os 
seus habitantes anciosamen­
te aguardavam, resgatadas 
do dominio austriaco, que 
bem pesado se tornára. Lo­
go apoz a evacuação do iní­
migo para linha delimitada 

O Palaclo da Prc­
tori11 e A Torre 
Granclc da Cate­
dral vista 1>e1 as 

treze iras. 

pelas condições do armisticio, que insisten­
temente pedira, a ltalia fez ocupar a Ilyria 
e o Tyrol, onde os soldados foram recebi­
dos com as mais calorosas manifestações de 
jubilo. 

Das cidades irredentes a~ora na posse dos 
italianos, as mais importantes são Trieste e 
Trento. Trieste, cidade maritima no golfo 
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do mesmo nome, era o principal e mais 
ativo porto de Austria e um dos mais 
comerciaes do Mediterraneo, ligado a 
Viana e a Pola por linhas de caminho 
de ferro diretas. Gosando d'uma situa­
cão muito pitoresca, divide-se em duas 
partes: a velha e a nova cidade. 

Na primeira, sobre tudo, acumulam­
se os mais notaveis e valiosos monu-

O cnstclo do Bom Conselho, im1>orlen· 
te monumento do cidade de Trento. 

merr,tos ar­
q ui tet oni­
cos, de que 
se destaca 
a catedral 
de « San 
Giusto•, 
fundada no 
seculo XIV 
pela reu­
nião de trez 



EM TRIESTE: 

outros tem­
plos que 
r em ontarn 
ao seculo 
VI. 

Trento, 
no Tyrol, é 
tambem 
uma cida­
dade muito 
comercial 
e industrial, 
possuindo 
egualmente 
grande nu­
mero de 
111 o n umen­
tos, pala­
c1os e cgre­
j as, apre-

1. ('I CPnel e e egreJa de Schla11oni, n'll do!I seus m11ia importante• monumentos.-
2. A prnça da Bolsa, um dos pontos mais mo11imcntodos. 

Vista geral da cidade de Trieste, no Litoral llyrico, um dos portos mais 
comerciees do mRr Adriat1co e do Mediterrnneo. 

;c ...... n t ando 
em suma 
muitos as­
P é tos i n­
t eressan tes 
q u e teste­
munham a 
sua antiga 
prosperida­
de, que 
vae, certa­
mente, re­
a d q ui rir 
sob a s a­
bia e ho­
nestaadmi­
ni stração 
dos seus 
liber !ado­
res. 

Senhoras triestlnas deante da cntedrnl de •San Oiusto• aguardando as tropas Italianas 
que 11ilo ocupnr o Litoral Uirico. 



EM MARRACUCNE. - Grupo de con11ld~dos que Assistirem li innuguroçl\o dll tlnhA do caminho de ferro 
Lourenço Marq ues-Marracuene. Sohrc o pntamar do cdificlo da gore, o d l~tlnto engenheiro sr. Carlos de 

Sá Carneiro (X), dlrétor tios Cnmlnhos de Ferro de Lourl'nço Mnrques. 

L OURRN(O Marques está passando, de 
ano para ano, por modificações pro­

fundas que o tornam um dos primeiros em­
porios mundiaes. As suas linhas ferreas cons­
tituem o primeiro factor da sua atividade co­
mercial e do seu progresso. 

Aos esforços do ilustre engenmeiro sr. 
Sá Carneiro, que á sua alta competencia te­
cnica alia a mais incansavel atividade, deve­
se sob~tudo o desenvolvimento da impor­
tante rede ferro-viaria que tão super iormen­
te dirige. 

O primeiro coml>oio que cheizou a Marracuenc, ~ondu· 
zindo os ::on~idados que lnausturaram aqueln hmh11. 

fCllcMs do C . I'. L. M .. itentllmente cedidos á llwstra­
çdo Portugueza). 



TRO PllS POHl UüUl'.ZllS l'.M llf'RICll 

Grupo de primeiros cabos d'infantnrla 23 Pxpedlclonarlos ao Sul d 1A n11otn, que teem prest&do incatcuta11els e er­
r laeadoa aervlçoa na p11ciflcaçllo d'eaueta r e11li\o. A ' e~querda da foto11rafla vê-se o primeiro cebn Augusto Oe­

mesio Santos. 

Um ljruno •le pri'lleiros cat>os do restfml'nto de infantaria 2, que 
de~emp,.nhnm serviços de comissão militar na provincia de An­

stola, pira onde pHrtlr11m rcc •ntemente. 

A A -

Sr. Jo~e Henriqul's Gomes ele Berroh, ol· 
feres do se51undo grupo dt metralhadores 

exped1cio11Hrio ao ;Sul d' An1tol11. 

Praças do 5. 0 grupo de metrathedore~ expediclonario ao Sul d'Angol11. No 1•rlmeim plano, d11 c~querda 
pnra a direita: soldados A. Machndo, A. Dinlz, J. Brites e A. Si111erto. Nose~un to: soldado M. Gl\sper, 
prime aro cabo B. Filluf'iredo, se.iundos KRrgentos Santos, Claro, Coutinho e o primeiro cabo M. Pinho. -

No terceiro: Nnldados Mendes, l'"erretrn e Sll,,.a .-No quarto: soldados L11deire, A. J 1sé, Batista Ribeiro, Gundarez, 
J Oi11 e F" Paes ' 



NO FUNCHAL 

A comissão administrativa da Camara Munic ipal .do Funchal. Esta comissão, que tem feito uma administra­
ção muito a cont.into dos fu nchalenses, e que tem sido alvo de calorosas mantfestações, é composta dos srs.: 
Dr. João Ale1111ndri110 dos Santos, presidente; dr. Manuel Sardinha, vice·prnslde111e; Francisco C<>rreia Caldas, 
Jaime Policarpo d'Abreu, Alvaro Sá Gomes, João Tfasio de Castro, Tornaz da Silva Caldeira, Jos~ Higino de 

Barros, 11<>siaes: e Luiz de Betleacourt Miranda, que desempenha o cargo de chefe da i.ecretaria. 

Grupo de Sllrgentos do terceiro batalhão de inhntnria 27, aquartelado no e1ificio do Lazareto de ücon­
çalo Aires, nas 11esperas de salrem d'llquelc edificio, afim de este ser utilisado em hospital de lsolamenuo. 



A mais recente caricatura do ex-kaiser e do general Hindenburgo 
(De11e11ho de E. Sacchetti, de /,' 11/ustrazlon<' llallm1a ), 
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A NOSSA. TERRA 

Semeando e cobrindo o tril!O 

~STAS interessantes fotografias, que nos 
\. foram gentilmente enviadas pelo seu 

autor como spcc1mens curiosos dos costumes 
da Beira Baixa, colhidos em Castelo Rodri· 
go, respiram a quietude e a felicidade que 
eram tão caracteristi.:as da terra portuguc1.a 
e que hoje 
não sabe­
mos se ai n­
da se en­
contram 
n'al gum rc­
c a n to do 
noso paiz, 
tão agitado 
e 1 e se tem 
tornado ao 
sop ro das 
paixões que 
o vem var­
rendo de 
Norte a Sul. 

viver, além d'esses, mais dois milhões. Não 
é uma fa ntasia. como pode parecer; são cal­
cu los certos, baseados sobre o qme se dá 
n'outros paizes onde a fertilidade do .solo não 
é superior á do nosso e onde se sabe ;adminis­
trar em toda a extensão da palavra. 

A nossa 
t c r r a, tão 
linda e tão 
fecunda, se 
fosse culti­

Vindimando 

11 a ai n­
da cêrca de 
4 milhões 
de hectares 
do• nosso 
teirritorio 
co.ntinen­
tal por va -
locrisar. O 
que não 
dé ssc ce­
reaies e le­
gum1es da­
va ex c e­
len1tes fio · 
resHas, em 
que podia 
eédevia 
comsistir 
umia gran­
de :Parte da 

vada com di ligencia e com carinho, em vez 
ele cinco milhões e meio de habitan­
tes mal alimentados, passando mesmo 
fome uma grande parte, sustentaria 
á farta, enebriados das alegrias de 

nossa riqueza publica. 
E' triste que desde 1913 para cái 

as nossas necessidades de consuma> 
tenham aumentado e seja justamente 
desde esse ano que tenha diminuído> 



O ·adando o t ~rre110 para receber a 'se· 
mente de trigo. 

a nossa cultura do trigo. Entao 
ainda semeámos 280 hectares, nu­
meros redondos; o ano passado os 
calculos mais aproximados não 
elevam a sementeira a mais de 
260 hectares! O mesmo sucedeu 
com a do milho, que tem dimi­
nuido. A propria floresta, arraza­
da de ano para ano, não se tem re­
constitui do de miineira a compen­
sar· ao me-
nos doi s 
terços da 
are a d es­
t roçada, 
quando, pe· 
las crescen­
tes exigen­
cias de com· 
bus ti vel e 
de madei­
ras de cons· 
trução, se 
devi a se­
mear o do· 
bro do que 
o machado 
derribou. 

Ha sem 
duvida re­
giões, como 
o Minho, 
onde a pro­
priedade 
nãopóde 
estar mais 
aproveita­
da, porque 
em cada ki­
l o metro 
quadrado 

da sua superíicie vivem 
178 habitantes. A Beira Alta, a 
seguir na den~idade da popu­
lação, conta 95 po1 kilometro. 
Ma.s a da Beira Ba ixa, que nos 
sugere estas reflexões, embora 
tenha o dobro da densidade do 
Alemtejo, é menos de metade 
da que tem a Beira Alta. E' 
verdade que as duas primeiras 
tem causas naturaes e economi­
cas que mais as favorecem; mas 

Arando a terra para a Jlra­
dasiem. 

a Beira Baixa, Traz-os­
Montes, Alemtejo e Al­
garve, se pertencessem 
a um paiz em que as 
medi das de fomento 
fossem bem organisa­
das e não figura~sem 
apenas no papel, atin­
gmam sem muito es­
forço ma is 30 por cento 
da sua população atual. 

Meio de trans11orte halJltual atra11ez de campos 
e pelos caminhos. 

Cultivemos, pois, a 
terra. Só podemos viver 
do que desentranhar­
mos d'ela com o nosso 
amor e o nosso traba­
lho. Não temos indus­
h ias, nem nunca, por 
mais que se faça, pode­
remos ser um paiz in­
dustrial. Somol·o e ha­
vemos de sei-o exclu­
sivamente agrícola. A 
guerra, com as tremen ­
das privações por que 
nos fez passar, deu-nos 
sobre essa grande ver­
dade a mais eloquente 
lição. Assim a saibamos 
aprovei lar. 

A. M. de F. 



O funeral de Eduardo Coelho 

O distinto 1orna-
1 ista e apreciado 
escritor, sr. Eduar-

do Coelho. 

CONTANDO 

55 anos de 
edade, falece u 
em Lisboa o sr. 
Eduardo Coe­
lho, nosso pre­
sado colega e 
co·proprictario 
do cOiario de 

Noticias , jornal em que colabo­
rava desde os \3 anos. Tendo fei­
to a sua educação em Paris e fa-
111 ili ansando-se com os me lhores 
escritores e jornalistas da época , 
dos quaes colhe u prec iosos ele­
mentos para a sua vida \iteraria, 
Eduardo Coel ho revelou-se logo 
11111 1:scritor de merito, cujo ta­
lento se moldava a todos os as­
suntos. 

Além do seu jornal e de outros 
onde a sua colaboração era muito 

NO CEMITERIO: O primeiro Hino compo~:o na sua que~I totnlldadc 
de proprietarios e representanteR de jornacs. "' direita do fotosira­
fU• '1êcm -se os srs. : Cr•1z Moreira, dos ·Rldiculos ; Jo.'!>é Graça, do 
•Seculo: e Anronio Santos, d'• A Crdem• e do •Liberei•. A' e•querde, 
os sr~ : Rafael Perreira, do •Jornal do Comercio•: cononel Joilo de 
Sousa Tavares, Luiz Tri,uelro~, pelo •Drario Nscronal• e Luiz Oerouct. 

estimada, tambem escreveu para o teatro, sen ­
do· lhe fac il qualquer dos generos, pois em 
todos eles apresentou peças que ti veram grande 
aco lhimento e algumas de ve rdade iro sucesso. 
Para o Oi nasio escreveu as comed ias cUma 
lição", cldéas de Braz" e cPobreza, Miseria 
& C."•; para a Trindade, de colaboração com 
Pedro Pinto, tambem já falecido, a opereta 
A preta do mexilhão ; para o antigo Pnn­

cipe Real, o drama O Côxo do Bairro Al­
to •, e para varies teatros populares revistas 
em que a graça esfusiava, sendo a ultima 
para o teatro Politeama, intitulada cTraços e 
Troças , e ainda uma comedia em verso. 

1 

pela •Manhil•. 

cNolicias da Ultima f lora>, representada no 
antigo teatro D. Amelia. 

Tambem escreveu muitas poesias e mono­
logos, fez a tradução de varias peças, e pu­
blicou alguns livros de contos e impressões 
q ue a critica louvou. 

A sua morte foi muito sentida, por-iue 
fduardo Coelho era um homem de:sprendido 
de vaidades, e o seu funeral foi imensamente 
concorrido. 

A Ilustração Portugueza•, sentríndo lam­
bem o pa'>samenlo do seu il ustre colrega, envia 
á desolada familia, e á redação do c1Diario de 
Noticias', as suas sinceras condolerncias. 

Um aspéto do ncompnnhnmento a pê, á che51ada rno cemlte· 
rio dos Prnzeres. 

( Cliclu!s A .. rrenco). 



FIGURAS E FACTOS 

Joshua BenoliEI. - Beno-
1 i el abandonou a vida 
de reporter fotografo, 
porque outra melhor 
lhe sorria e para a qua 1 
não lhe faltam lambem 
forks aptidões. /\ l/us­
trariio Po!lugueza, a que 
ele deu durante tantos 
anos, como ao Secu/o, 
o seu melhor esforço 
d'arlista, lamenta vêr-se 
piivada da sua distinta 
colaboração e excelen­
te camaradagem. /\\as 
resta-nos uma esperan­
ça: é que ele, embora 
longe, ha-de nos en· 
viar uma ou outra foto· 

Jo~ hun Benol lel 

vida, por mais atare­
fada que venha aseG 
nunca lhe sufocará o 
temperamento nem o 
desinteressará do que 
ele encontrar de sensa­
cional no seu camin ho. 
Mal se compreende que 
quem fez as mais rui­
dosas e dificeis repor­
tagens entre nós, e não 
poucas vezes as foi fa­
zer ao estrangeiro, e 
com sucesso, se esque­
ça dos seus tempos de 
triunfo e fique indife­
rente deante do que 
ainda ha pouco o tor­
nava febril. 

grafia interessante. 
Porque Benoliel vae 

para o estrangeiro, n'uma época excecional 
de renascimento e ele não deixa a sua ma­
quina arrumada a um canto. A sua nova 

(Cllcht! Vasques) 
Mas, ou se lembre, ou 

não, de nós com algum 
instantaneo, o que temos a certeza é de que 
ele não se esquecerá, nem nós tão pouco, de 
tão boa e larga camaradagem. 

O "Te-Deum" da egreja da Graç<J. - Um asr-éto da numerosa assistencia á ceremonia reli~iosa 
solenemente celebrada pelo rev. Joa-iuim Auszusto frasão, acolitado pelos revs. Ramos e Sales, 

comemorando a vitoria dos aliados e como congratulação pelo decrescimento da epidemia. 

(Cllclu! A. Frn11co). 



do estado maior, H. Mario de Cam· 
pos, ilustre professor da Escola de 
Guerra, é um dos nossos oficiaes, 
que mais se distin11uem não ~ó pelo 
estudo das questões da t'ua ef pecia· 
!idade, mas de todos os assuntos in· 
rer essantes que, mesmo de longe, 
se rei acionam com a sua solução. 

O que se está passando em l les­
panha e a cuja influencia, pelo me· 
nos etnica, ni'lo nos podemos esqui­
var, tem de ser apreciado sob varios 
aspétos, sendo um dos mais inte­
ressantes o da preponderancia da 
re~iilo natural. 

trabalho do ilustre oficial sobre As 
regiões naturaes da Península lbe:-i­
ca. N'ele se reunem, embora sumaria­
mente, todos os elementos que as de­
finem e justificam, e pelos quaes se 
conclue que a atividade elos p 1vos, 
as suas tendencias e as suas aspi­
rações lhes estão intimamente su­
bordintdas. 

E, realmente, não ha hoje e!'tudo 
historico-geografico, que se possa 
fazer conscienciosamente de um 
paiz, sem que ele ast'ente no exa­

Tenente-coronet sr. Mario de Cnmpos me refletido das suas re$!iões natu-
ruse. 

Orupo d ! o'.iciacs portuiiuezes que pnrtirnm de Lisbon pnra fru11ç11 e que, de pas8astcm por Barcelona, nll ac fo•op;rafa­
ram com o consul de Portugal, depois da receção que no dia 5 de Outubro teve togar no e •nsulado. Da es<uuerda para a 
direita, sentados: Tcn. sr. A. J. da L'onceicão, <·ap. sr E. e. de Freitas, consul de Portusi111 em Barcelona., sr. J. H. C. 
Crcs110, ten ·cor sr. J. E. M. Sntcs e ten. sr. J. B. R Junior. De pé: tcn. sr. J. M11tlas, nlf.·med. sr. dr, iA. A. S. Vie­
qas, nlf. sr. R. A. Martins, cap. s r. A. S. Lemos, alf. sr .. 1. A. Pinto ntf.-med. sr. dr. A. Miranda, teu. i;rs M. Reis. L. 

de Vosconcelos e J M. conlinho e alf. srs. P. L. V. Vcil!R, A. M. Machado<' A. G. de Oliveir1R 

llm lnhambanc: Interpretes da canção •Tristesa~ d'omnr•. Da direita p11ra a esquerda: meninas, 
Loste, lnocenciu, Pereira, Ço~telo Branco, Çonceíçilo Guita, Vicuas, Castelo BrencoJ, Costa e 
Irmã e menino lnnha Vaz. 2. Interpretes do episodío dram11tico cOs rap11zes e a guerrsa•. Da dl­
reila para a es<1uerda: weninos, lostal.Paria, Martin~ e Guita, meninas Costa e Víe\ll!RS e me­
ninos Vaz, Moreira, ,;osta e Guita. 3. !'lo medalhilo: Sr. Ismael Alves ,·osta, autor do> e1>isodio 

dramatico .. os rapazes e a guerra•, representado cm lnhambane 
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Sr. lieorlque Coutinho Sr. dr. Alberto de Oliveira Sr. A. A. d'Almeid11 Cer11alh11es 

S,\o de tres benemeritos da Associacão <las 
E'lcolas-Mo11eis e Jardins Escolas João Deus 

as fotografias hoje publicadas n'eJ1ta pagina pela 
llustraçdo Portugueza. 

O sr. dr. Alberto de Olilleira, prosador e poeta 
eminente, um dos mais belos cultores da moderna 
língua portuguela, ainda ha pouco consul geral do 
nosso paiz no Rio de Janeiro, agora nosso ministro 
na Arientina, promoveu uma subscricão no Rio, a 
favor d'aquela Associacão, que rendeu a quantia 
de cinco mil escudos. 

O sr. Henrique Coutinho, amigo p;!s~oal de Ca· 

Belezas de Por· 
tugal. Das for­

talezas antigas, 
ainda da domi­
nação dos mou­
ros na penin­
sula, e que mais 
tarde prestaram 
admira veis ser­
viços nas inva­
sões he~panho­
las, restam mui­
tos castelos que 
defendiam a5 
entradasdaspo· 
voações, mas 
na sua maior 
parte dcsman. 
telados, caindo 
de velhos pela 
ação do tempo. 
Está n'cste ca­
soode Vila Pou· 

milo, socio de merito da A'lsociacilo das Escolas 
Moveis, não só prestou todo o auxilio ao sr. dr. 
Alberto de Oliveira para o exito da subscrição, 
como, por si, cobrou cotas em divida que rende· 
ram quantia aproximada a mil e quinhentos es­
cudos. 

O sr. Antonio Augusto de Almeida Carvalhae s é 
um dos mais ilustres membros da colonia portu­
~ueza no Rh de Janeiro. Jornalista brilhante, por­
tw~uez convicto, escreveu uma série de artigos no­
taveis na imprensa cari1lca, o que muito contribuiu 
para que a sub.>cricão atingisse aquela quantia. 

ca de Aguiar, 
de que apenas 
se vêem as mi­
nas que aqui 
inserimos, có­
pia de uma be­

la fotografia 
que gentilmen­
te nos foi for­
necida. Do sitio 
em que o ca~­
telo se erguia 
domina-se todo 
o extensissi mo 
v a 1 e de Vila 
Pouca e d'ele 
se disfrutam be-
los panoramas 
que oferecem 
as serras da fal­
perra e º" J\\a-
rão. 

Ruínas do Castelo de A11uinr, perto 
de Vila Pouca de Aguiar. 



Assistencia aos pobres no Funchal 

Grupo ele couvlcloclos que as~ii;tirum á lnnusiurPçüo do Sopn da •Assistencia 
5 de Dezembro· no bairro de Snntn Marie Maior. 

1-Sr. dr. Amcrico Sil· 
va1 governndor civil: 2-

Coronel sr. Silva Pereiru, comandante militar: 3-Tencnte coro· 
nel sr. Aires de Casfro, co111nndonte de inf1111tarln 2i; 1-Tenen­
te de e112enhnria sr. Carlos W. Prozão Sard inha, 1>resldente d11 • 
comlssilo 11d111inlstratlvn du ARslstencia e governador civil 
substituto: 5-Sr. dr. Pinto d' Almeida, com Isso rio de policia 
Interino: 6-Sr. Alvaro Sú Gomes, tesoureiro ela cornlsslla odmi­
nlstrotlvn da Assistencln: 7 Mr. consut da Americn: 8-Mr. 
Oeblee. rcpreRentante do Crnz Vermelho Americano: 9 ·Sr. Adol­
fo de Pi11uclredo, diretor do nlfandej(a; 10-Sr. Vieiro de Cns­
tro, banqueiro e industrial; 11 a 15-Mesdames Americo Silva, 
Silva Pereira, Sá Noi1ueirn, Reis Gomes e Leite Monteiro: 16-
Mrs. \1t1ller, esposa do diretor dn <'staçiío tetesiralica inl!leia: 
17-Mrs. Barnett; 18-Mejor sr. neis Gomes: 19-Sr. llumberto 
P. Preitns; 20 a 22 Oficiu.•s cl'um 111111or americano bllrlo no 11orto. 

r. ambcm no f unchal, para atenuar a grande mlseria cm 
\1 que ali se debatem as classes menos abastadas, se 
instituiu uma comissão da «Assistencia 5 de Oezembro». 

A' inauguração solene da distribuição da sopa, que 
teve lo~ar no dia IO do mcz findo, assistiu tudo quanto ha 
de mais distinto na sociedade funchalense e umu grande 
massa de povo• que vitoriou estrondosamente o ilustre 
Chefe do Estado e os oficiaes americanos presentes, que 
se empenham pelo abastecimento dos madeirenses. 

Interior <10 nnrazem on~e foi solenemente inaugur.odn 
a sopa dtl ·A~si~tenc!a 5 de pezcml ro~., !)O f.airro 

de S:.nl a No ria Maior, o mais pobre dai cidade 

J.• A' saída d11 co~inho da •Sopa para os pobres•: 1-Sr. dr. Amerlco Correia da Silva, governador CÍ•illil 
do Punchol: 2-Tenente de engenharia sr. Carlos W. Praziio Sardinha, stovernedor civil substituto e pHe­
sidente da comiS>ilo administrativa da Sopn: 3-Sr. Alvaro Sá Gome,, tesoureiro da comissão. 2.• A' po~rta 
de •Assistencia 5 de Dezembro•: O primeiro protegido que recebeu 1101>0, tendo na mão o sua senha, Q:tUe 

lhe dá direito a urna reçilo diorlo 
(Cllclzi!s dos fotogrnfos funchalenses srs. M. O. Perest re lo & Pilho). 
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M.'n VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 

T udo escl••e· 
ce 110 1>8SSBdO e 
presente, e pre· 
diz o futuro. 

G•r•ntla • t o ... 
doa oa meua 
cllentea : com 
piela 11eracidac1e 
na consulta ou 
reembolso do df· 
heiro. 

e onsul 1 ns to· 
dos os dias uteis 
das 12 ás 22 ho· 
rns e por corres-
1>ondencia. l:.n· 
111er 15 cenlAllos 
para resposta. 

•C•lç•d• aa Patri•rcal, n.• 2, 1.•, Esq. 
<Cinoo ele 11111 d'Alesiria, predio e>quino) 

PAES E MÃES 
Casamentos vantajosos 

Consc11uirilo tOdllb as pes~oas de ambos 
os sexos que doseiem. N'esta Institui· 

çilo se encontrnm inscritas senhores, se· 
nhorltns e cavnlhcfros de todas as cerno· 
das sociPes e com fortuna de 5 a 500 con· 
tos. Atualmente, entre outras, ci t aremos 

•menina uru11uoynnn, orfü Independente, 
descendente de brazileiros, e1e11entc e 
instruidn, dotada com 100 contos. esta 
institniçllo tem reelibedo importantes ca­
samento~ e outros muitos que já esti'lo em 
relaçõc' diretas. Os pretendentes podem 
diriS1ir·se franqut'endo respos1e li Malrl­
monlnl Club ol Now-Vork, no PORT(). 
Rcspond~·se n todas 11s cartes e guarda· 
se absoluto reser11n. 

~~·--~!!!.fo~ 
~ . Todo• 01 Medito• procl•••IO q111 

~ :~"..':,~~ OESCHIENS ...... , 
~ U..J? de Btmo9lo.b11u 

~ ClJRAM SEMPRE 

Cartuchos 
e Espingardas 

De Repetição e de Carga Automatica 

~°liJJ$lO.ft 
~ncontrão-sc em exibição nas lojas dos co­
mmerciantes progressistas em todas as partes. 
O nosso novo catalogo explica as vantagens 

d'cste artigo e uma cxpcriencia 
convencerá o mais desconfiado. 
Remington Arms-Union Metallic 

Ca rtridge Company 
Woolwortb Buildina, l"ova York. E. U. A.doN. 

Al(en/('S t>m Porluf{O 1: 6. HITTOB FEKREIRA, t. ~o Clmlts, 3 LISBOA 

i 

i 
1 

1 

1 
1 . 

UmPreJenfe CfUl'J'1 

Appreciado 
Todo o mundo precisa de uma penne· 
tinteiro, tanto em correspondench1 com­
mercial como em correspondencia pc&­
sool. Quo presento pode ser mala 
apreciado do que umn 

Penna-tinteiro de 

Depois do espirito de Natal ter passado 
a penna será usada- porque uma Conk­
lin dura durante uma vida inteira. E 
sempre dá uma lembrança agradavel ao 
doador. Não importa em que poslçllo 
seja conduzida uma Conklin não pode 
vasar. Sempre escreve com perfeiçllo 
até a u ltima go1a. E o 'Crescont Filler 
enche a pen na cm qualquer t inteiro em 
quatro segundos. 

NOVA MGA 

Ha uma penna Conklln 
q u e se adaptará o m 
qualquer mão, o uma 
ponta que 6 propria para 
qualquer systema do cali­
graphia. O sou joalheiro 
ou livreiro lhe mostrarA 
uma Conklin. 

Fabricado desde 11198 por 

«ALASKA» 
Lom pnsão dobrada 

A MAIS COMOOA E A MAIS PRATICA 
LOHHECIDA A1E HOJ~ 

(;011ut!11('<t-1il! <1<1 sua /n(l/S· 
c11Llu<'I s111XJrlorldade e.rµe­

rl111l'11ta11rlo·a. 
Elll•• npra 1$11 nica. . 

DESCOMtJEll OAS llllTl ijGES. 
Ven~as por atacado 

1 

lfllU 6 PIUJET IJ. DA 

·1 elefone 2598 C. 

1 l-~-Ru_a_A-ur-ea-, 1-01_,_2._º,_D._--_Ll_SB_O_A ~~~~~~__, 



XII ANO-N.0 1100 ~EGVNDA FEIRA, 9 DE DEZEMBRO DE 1918 

$0PLElt.iN TO 
HUllOR/$1/CO Ot 

Redaçilo, Admlnlst rnç.ão e Oflolnas- 1{. do Seculo, 45-Llsboa ~~ 
~~~~~~~~~---:~ 

Desabafo em familia 

-Não te lem brias de nenhum heroe que tivesse dito uma frase apro­
priada á nossa situação? 

- Cambronne. 



~ -w 
PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

Vem ou não vem? Mudança 

O CASTIGO Os ~1ltimos tel~gramas do estra_n- Noticiam do Porto que acamara 
Discute-se internacionalmente odes- gciro dizem que Wilson nã<,> vem ~I:-1s- municipal d'aquela cidade resolveu 

tino a dar ao Kaiser, u maior culpado boa, mas. como Oi pe11ult1m~s diziam ~ub~tituir os nomes que atualmente os 
da guerra, vislumbrando-se aqui elque ele \11~ha, os ante·penult1mos. que iardins publicas possuem, por outros 
além a paixão d'al~uns adversarias, ele não Vinha, o~ tres-antc-penult!mos mais interessantes, como jardim da;. 
mas adivinhando-se tambem a serena que Vinha. e os b1-tres·ante-penulti_mos mães, das crianças, dos avós, etc. 
frieza de outros juizes, que só aten- 1que não vmha, etc. não se sabe, afinal,, E' muito de louvar a lembrança, 
dem aos preceitos legaes, abstraindo se vem ou se não vem. . . mas o peor é que. se os jardins forem 
de quaesquer sentimentos que lhes A verda~e é que o p~o~rio Wilson em numero superior ao dos parentes· 
possam perturbar a clareza do enten- tambem atn~a não tem 1dc1as .seguras lcos, incluindo mesmo o jardim dasso· 
dimento. E os alvitres multiplicam-se: a esse ~espeito, o que não admir,a, pu~- ~'.as e os de parc:ntes de 2.º gra~, ~ 
o degredo perpetuo para ilha longiqua, que as inf?tmações que do nosso ~a1z dita camara vae-se vêr atrnpalhod1S$I· 
0 execução até, pJr varias razões que tem recebido. não são de molde a tira- ma. A não ser que derive para os ba-­
tornam o réu igual a muitos outrosj lo da perplexidade. . tardos, m~s tal não aconselhamos, en· 
criminosos que teem sofrido a pena ca- :rrechos da sua correspondenc1a com tes achanamos conveniente que 0 eu. 
pital, mesmo mais culpado do que es· o informador: 

0 
• • tor d_a idéa recon~ide~asse. . 

tes, pelos males irreparaveis que cau-1 «: · · TeJ!l vossa ex. aqm, d1~no de Evidentemente 1ardim dos ftllzos de 
sou e que não sofrem paralelo com oslm111ta admiração, o clzalct das Canas ~à!!, que nil~ lhes p~desse dar pae le· 
produzidos pelos ~uerreiros mais do Campo Grande •. ·.» . !l!t1mo, soaria pessimamente ao ou· 
crueis que a historia aponta. Vou,_ pensou o presidente dos Es- vido. 

Um romancista celebre, Gustavol tados Umdos. ao ler esta passagem. 
flaubert, inventou-pois que a do- /.:!:"-

cumentação não prova suficientemente ...,, ..-.::'.)JM Montaria 
o facto-um castigo formidavel para o :-. ~ ~· ''\ "-. ./"' 
heroe que ousou afrontar as iras de )" ·'' f \ / 1/ 
Amílcar Barca e tocou, irreverente- :'. Í 1 ~- (\ t '</ ~ O no~so espirituo~o colega Diario 
mente,novéudadeusaquepatrocinava _j]I ., ( .,.. t do Ooucrno publicou ha dias um de· 
Ca.rt.ast~. O pae d_e Salambõ entregou JI ...t < ereto estabelecendo varios premios ás 
o in1m1go á multidão, ordena~do ~ue -9..:::..::.. ~ _ L ! 1 pessoas c1ue matem lobos e lobachos, 
nlnguem lhe tocasse con:i mais dum J!..::.. ~ ·::;;.?~...-".'~ explicando ao mesmo tempo o que se 
dedo, e o desgraçado deixou a car~e, • ,,~z::--~ ~ ~ deve entend~r por taes desi~nações, 
aos farrapos de rua em. rua, até ca1r 1 ~J:. ..- não fossem os caçadores enganar-se e 

~~!1 ~g::~sa~!d!s~i1t~~=: rneºd!~~âod! . « .. • ~al<:ceu ha dias a foca, do Jar- :::S:p~~f1~~?a~i~~o~~e'::i~~posição de 
uma polpa informe de nervose sangue. dim ZNooãogico. · ·d'>. w·i 1 Ora por aí é que é o caminho Até 
A · n· ã h " · · - o vou 1sse 1 son nes a ! • · .1ma~inaç o umana nao criou ia- lt r • ' que temos um governo que se empe· 
mais uma cena tão rep_ugnante, a que 8 ,,,u a. Contrastando com 8 incomoda nha em dar cabo das feras, sendo ape· 
a pena ~o grande a.rhs~a francez dá .1 ·: · ã d cidades americanas . nas de lamentar que só premeie os que 
um co~~~1do extr~ordmano ~penas pe- U~b~aª~e~ á ~~ile 0 mi~terioso encan~l a~ caçam nos matos e não faça o mi· 
la des ... nção realista, que não lhe ser- t d t 111mo esforço para acabar com as que 
vlai_n osarebiquesliterario~d<,> artificio. 0 -ª~o~e~!~~-,~~ou 0 nrande homem.

1 Não é isso o que deseianamos que l · l'iº · h · ~~ 
se fizesse ao Kaiser. E nllo duvidando « .•. Meta vossa ex. din e1ro na ;~.· , 
de que a rapaziada do Seculo Comi- bolsa, porquanto <?S ovos estão a quar-

1 

.. .-
co venha a ser convidada a inten1ir no tinho, o bacalhau i~em •.. » :il~ \ ~;r> --
julgamento, pois que desde o dia em -Não vo~, repetiu ele. • . i.~-.":'"- -.~..,;;;-
que se romperam as hostilidades ele «:.. Aqu~ encont~an\ vossa ex .. o ~ :.;~ , , 
nunca deixou de cooperar, com sua sab10 :-\nt?mO Ca_bre1ra1 • o que pred1s· i ,..... ./""'. 
prose e verso, nas operações anti-ger- se a v1torm cios aliados amda antes de ~ 
manices, aí \lae já o que propõe, com o serem ·· · ~ . . _/ 
a autoridade que lhe dá os seus ver- -Vou, disse ele mais u!"ª vez. 1 .-.- -~... ,11 
des anos: « ..• Não espere vossa ex. co'!1er bata-1 V 

O J{aiser será muitCl bem acondi- tas e vá-se prep_arando, se ~mzer ~çu­
cionado em recipiente proprio, onde car, a pe~der dois ?u tres dias na bicha 
se conserve inteiramente e em bom do T~~eiro ~o Tngo. · -~ infestam as cidades e que não são 
estado, e ~r<;orrerá? sobre uma car- - 0 _vou·,. d . r- menos lobos e lobachos do que as ou-
roço, as prmc1paes Cidades de todos OS r está se n isto, .. á ahora O nosso )O 1 tras, apezar do disfarce com que se 
p~izes, expondo-se ao publico, em re- na ir para 8 maqum · apresentam. 
cinto fechado, a troco de quantia di- ... 1 No dia em que se ofereçam premfos 
minuta por cabeça- já se sabe, gra- An uncios Jaos caçadores de animaesque nos ver· 
tis para crianças e militares sem gra- - dem quatrocentas gramas de açucar 
d~açllo. A morte_ viria quando Del!s Serã posslvel 1 por meio quilo, dos que nos surripiam 
Nosso Senhor qu1zesse, quanto mais . . cem gramas em cada pão, sob pena de 
tarde melhor, porque o produto das um uniforme de imperador por sete o não fornecerem se exisiirmo~ o pe•o 
entradas reverteria para obras de be- mil e quinhentos? Ver e crer em todos justo, dos que açambarcam as casa• 
•11eficenci11, vindo ele, afinal, a ter ain- , os dia~ uteis, nas casas de penhores de renda para nos levarem o dobro do 
<ln al~uma utilidade n'el!te mundo. da Holan~la. 1 

aluguer devido, dos que fazem desapn· 
~ ldéa não é d'uma luminosidade Ocasião unlca recer a mostarda quando ha epidemias, 

em extremo fosforescente, mas deno- 1 etc. nesse dia poremos bandeiras á 
ta boa vontade em acertar; no em- J<ronprinz, dispondo de alguns bens janela, com tanta alegria como as pu· 
tanto, se ha quem a tenha melhor, de fortuna e fisionomia simpatica, de- zemos no dia da assinatura do armis· 
queira expô-la, que nós não fazemos seja consorciar-se com senhora nas ticio, quando açamaram aquela outra 
empenho nenhum na paternidade da dita. ! mesmas condiçõe~. Guarda-se o maior especie dt: feras que andaram li solra 

J. N'eutral. sigilo. durante quatro anos. 
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T orrfl dfl Ouro 

lf.1"so amargo 

N'uma noite muita fria 
la andando um corcundinha 
Que pouca roupa vestia, 
Pois o pobre outra não tinha; 
E a tiritar refletia: 
Fresca sorte foi a minha! 
M.eu Deus, pae dos desgraçados ! 
Acaso será direito 
Que andem todos abafados 
E eu de corpinho bem feito? 

})ia logo 

Encontram-se dois amigos 
Sem terem uma de X 
- Não tenho nem p'ra dois figos ! 
Exclama um; o outro diz: 
- Pois eu nem para uma passa 1 
Anda-me á roda o toutiço, 
Tenho fome ... uma desgraça l -
- Tens fome? Pois eu nem isso ! 

Cega-rega 

Logo que disponta a aurora 
Padre Leitão, por 'hi fóra, 
Vem já declinando - Hora. 

Chega ao liceu mesmo á hora 
E começa sem demora : 
- Diga: nominatívo - Hora, 
Vocativo e ablativo ..... Hora. 

Leva com isto uma hora, 
Interrompe um quarto de hora 
E principia outra hora. 
Diga, o acusativo? - Hora. 

Se o menino não decora ! ! 
Não ouviu ainda agora 
Que o genitivo é que é: Hora ? 
Pois ainda isto se ignora? 

\1as isto já não se atora 1 
(Atora ou atura? ... :\tora. 
Atura, atoras, atora, 
Vae com certeza por Hora.) 

Outra vez: Dativo? Hora. 
Torna a passar outra hora, 
Interrompe um quarto de hora 
E recomeça outra hora. 

E sempre assim por 'hi fóra, 
Dá, finalmente, uma hora, 

O SECULO COMICO 
-3- A • • 

Barbara Volckart 
Desde menino e moço (já lá vae 
Um áom par d'arzo~I) que esta bela atriz, 
Pela maneira alegre como diz, 
Me obriga a rir, como obrigou meu pae. 

E quando é mais precisa é que ela sae/ 
Que deixa a cena e deixa o seu paiz! 
Pois entre nós ndo era tlio feliz? 
Que voz secreta a descamiJZ!ta e atraeP 

Na sexta feira fui-me despeatr 
No festival que o publico l!te fez, 
Cançando as mãos á força de aplaudir, 

E ao inclinar-se timida, cortez, 
Ela, que tanto me fizera rir, 
Fez-me chorar pela primeira vez/ 

Belmiro. 

Vestir os nus Ao principio extranha-se, mas depois 
·---- -- acha-se naturalíssimo. 

Já ficam sabendo: se qualquer dia 

Livros. Llvrirnhos e Livreeos 
nos virem nus em pêJo no meio da rua, 
ou tão remendados como o mais re­
mendado mendigo, não nos acusem de 
imoralidade ou de desleixo: é que d.ei· So11etos, de Hu111berto de Sousa e 
xámos de po~er pagar aos srs. alfaia- Oliveira-O soneto é, está dito e redi­
tes e comerc1ant~s de panos, q_ue pas- to, a forma poetica de m!llis exigencias 
sada a gu~rra amda levam qumze es- entre todas, e no emtamto muitos a 
cudos e v.mte por cada metro de fa- preferem, comó ô autor do 1ivro que 
zenda _e 01ten~a ou cem por um fato temos á vista, quando talvez mane­
que nao ya,le vmte.. jassem com menos difüculdade a re-

A noticia da vmda de grandes. ar- dondilha, por exemplo, ttão da incfoie 
mazens armados em val?ores. amenca- da nossa Jingua. , 
nos não passou duma ~acec.1a, ªº·que Exposto fs1o, é-nos a~rada\lel infor­
Pª!ece-e logo a traf1canc1a gntou, mar que a coleção d~ S(J)netos a que 

1 af1r~ando .que tal ~r?cess? era con- nos referimos tem· quallidades muito 
t~ano ás leis comer~1a1s. Pois bem: em de apreciar e que n'eles :se revela um 
risco de sermos tidos tambem por ver~adeiro poeta. 

(.:\ º~ . Braçada de rosas, dle Salvaterra. 
/' Junior- Mais versos, :tambem com 

~ p~ ;/::7 qualidades muito de ap>reciar e re-
{ -;~ fiJr.> r, • 1.f!?X velando um verdadeiro p>oeta. 
~ / e ' d . .f Quem•;,, • .,.;,, _____ _ 

Torre de chifre 
- -- ----

e• s como Nossa Senhcora 
A caminho do B1rllo 

• ...._ er _, Sobre um jumento li!O' bonito 
'-Ç Que nem parecia jum<"Tllo. 

lJ ~.:..~ E ell sou o teu arrlefrro <".:;ê .: -\...,.., ·~t;::~> Que a toda a hora pemsa 
..___ Com uma tristeza /rnemsa 

ignorantões, al vae o que propomos, 
com o fim de harmonisar a decencia 
com o orçamento de cada um: 

No teu semblante. Q11~ torme·rtol 

Virá acaso um dia Vem o continuo: - Deu a hora -
Padre Leitão vee-se embora-. 1.0-A folha de parra, quando a tem­

peratura permitir essa medida, sem ris­
Luiz Calado Nunes. co de pneumonica. 

011 I m!T11la Nosso Senl>lior<r 
Em q11e tu e11cantador(l(l 
Para mim olflarás? 
0/1 I qruto (e/is eu serí/a 
N'essa flora suprema 

!De .o Meu Molflho .. ). 
2.0 --Com tempo desabrido, usar-se­

ha o cobertor da cama, apenas, para 
bater, isto é, para trazer nas ocupa­
ções ordinarias da vida. 

Correspondencia 5.0 -:-Para traje de cerimonia ore-
- -- poste1ro da sala, 011, na falta d'este, o 

tapete da mesma. 
]. do Campo - Afinal o tradutor go- 4.º-0 fato de luto será substituido 

vcrnou-se com a prata da casa. Quasi por pintura da mesma côr (serve a 
que se encontraram na equivalencia, graxa de lustro) nas partes do corpo 
como é proprio dos belos espiritos. não cobertas. 

Em que te faria um /)<>Jema 
Perfumado como o Jllou! 

Perdc7o da mfn/la ousozdla 
Em esles oersos escrewer 
Faltando ao meu deoerr 
Sem ter essa co11diçt!o, 
Mas sdo lrreprlmlvels 
Brotam espoT1taf1eame1i<tte 
na fonte Intermitente 
Que t! o meu e<1ração I 

URBANO C L. ALVES. 



O SECULO COMICO 

FITA VER.DE 

- Sabe que mais? Farto de fitas estou eu! 
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oÊ ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Muito efficaz contra a 

~ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 

e toda~ afTl·ccves espa~m0Jio1s 
das vias n•spir:1tori :i.s. 

3& Aonoa de Bom El llo. - Med&lhu Ouro e Prul.\. 

li. FERRÉ, BLOTTI ERE & c io 

6, .Rue D oml>aslc, 6 
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- , Os melhores 
artigos 

de borracha 
801sa para geio. são. se mpre 0 $ 

~fJ:{º ::g'g~a~r~~~. mais economicos. 
nhos coberto de bor. E' " t a ão 
racha, muito dura- por e" ~ r z 

doui·a. que deveis sem 
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marcc1 
•Davol'" são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirida 
durante 42 anos ~------, 
de continuo sue- f 
cesso no seu fa­
brico. Insistam 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca «Davol" 
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RUBBER COMPANY 

Provldenee. ll l. u. s. ! 

SI 8 51 

Ser1n1<as auraes, 
para a uretra e na· 
saes, de l>orracl>a 
pura. qualidade li 

nlsstroa. 

i M.me Tula 
~ Tudo e~c1arece no pas,;aao, presente e 
~ uturo. Consultas 18000, 2s5QO e 5$000 réis. 
~ Jas 13 ás 17. Campo Grande, 264, 2.• 
~ f.rata-se vor corresoondencia . • 
;' .......... tl ............ ,.. ..... """'"''º'"'"""11111111' .... 
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1N~t ~· V. 

! Diz o passado ~ o presem~ e pred\z o tu­
i turo, com 11erac1dade e rapidez; e incom­
i vara11e1 em \laticínios. Pelo estudo qu<? fez 
i das ciencias, quiromancias, cronologia e 
i fisiologia, e 1Jelas aplicações praticas das 
1 teorias de Gall, La11ater, Desbarolles, Lam­
! brose, d' Arpentigney, madame Brouillard , 
~ tem percorrido as principaes cidades d<i _.~~: 
i C:uropa e America, onde foi admirada pe· 
i los numerosos clientes da mais alta cate· 
1 goria, a quem predisse a queda do impe 
i rio e todos os acontecimentos que se lhe i 
; seguiram. Fala portuguez, francez, inglez, • 
~ alemão, italiano e hespanhol. Uá consultas ~ 
i diarias das 9 da manhã ás li da noite em ·,i

1

_

1 

i seu ~abinetc:. -13, RUA DO CARMO, 43(so-
i !>re-.oia)- L1s]?oa. Consultas a 1$000 réis, 
1 2.000 e 580()() reis. 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem~ao 
oe trea ori6cioe 

~ 

TAMANHO 
"REGULAR" 

Note-ae 
• c.b~a eapheriea 

TAMANHO 
GRANDE 

(lllUSTRApOES de TAM~NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
t · USADA POR , UM MILHAO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hygienlca; 
2. E: uma mamadeira duradoura. A quan­

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. s;o fabricadas com a melhor qualidade 
de borrachà e ni'o podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o que pennitte 
que a creança os sustenha com maior únneza. 

·s. Têm tres orílicios .,énnitindo a sahida 
facil do leite .ou do qualquer outro alimento e ' 
impedindo que se achate, ao mesmo temPo 
contribuindo para conservar a bôcca da cr 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS B!COS Olt 

MAMAt>EIRA, 
MARCA "ANTl· COLIC," (ANTl-COLICA) 

TEM UM ROTULO coMq o .QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

TOMEM NOjA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAMO::DEIRA 

Dlf'f'E RENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXl!A DO SEU 

PHA RMACEUTICO os· BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

F A BRICAOO PELA 

DJ\VOL RUBBER CO 
PROVIOENCE. R. 1. <E. u . .ta A.> 
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~. . 
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LISBOA 
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